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A Associação Brasileira de Pavimentação apresenta o Caderno de Tecnologia SINGULARIDADE e dois 
artigos técnicos nesta 48ª edição, sendo eles: 

 

 ESTIMATIVA DOS EFEITOS DA IRREGULARIDADE LONGITUDINAL DE PAVIMENTOS RODOVIÁRIOS 
UTILIZANDO O HDM-4 LONGITUDINAL DE   PAVIMENTOS RODOVIÁRIOS UTILIZANDO O HDM-4  esti-
ma os custos de operação dos veículos (COVs) de um trecho rodoviário em diferentes níveis de irregularida-
de longitudinal do pavimento, fazendo uso do software HDM-4 (Highway Development and Management) 
para a realização das simulações.  É recomendado  pelos autores o aprofundamento nos estudos que carac-
terizam o comportamento dos componentes dos veículos em função do estado de conservação dos pavi-
mentos rodoviários, de modo a aumentar a confiança nos resultados obtidos tanto na determinação real, 
como na calibração do próprio HDM-4.  Os autores são: Rosuel Assis, Anthony Gomes dos Santos e José 

Leomar Fernandes Júnior . 

 SUPERESTRUTURA FERROVIÁRIA SEM DORMENTES E LASTRO: UMA NOVA CONCEPÇÃO  mostra 
alguns aspectos práticos de uma solução para superestrutura ferroviária técnica e economica-
mente viável que vem sendo adotada a partir de experiências na África do Sul, há mais de 30 
anos e disseminada depois para outros países, eliminando o uso de dormentes convencionais e 
lastro de pedra britada, com vantagens ambientais, bem como de redução de custo e prazo de 
implantação e simplificando a manutenção da via de autoria de Rui José da Silva Nabais. 

 

 O envio de artigos, notas técnicas e temas para o Caderno de Tecnologia  são aguardados para avalia-
ção e possível publicação. 
 
 A Revista Pavimentação é um instrumento disseminador de informações concernentes ao desenvolvi-
mento do nosso país. Participe através do link de submissão que se encontra no site www.abpv.org.br. 
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Figura 13 – Elevação – termos na confluência 
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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo estimar os custos de 
operação dos veículos (COVs) de um trecho rodoviá-
rio em diferentes níveis de irregularidade longitudinal 
do pavimento, fazendo uso do software HDM-4 
(Highway Development and Management) para a 
realização das simulações. Tomando como base si-
mulações realizadas anteriormente para um trecho 
rodoviário real, e atualizando os preços dos compo-
nentes dos veículos, procedeu-se com o cálculo dos 
COVs para valores de IRI (International Roughness 
Index) entre 1 e 6 m/km, considerando um trecho com 
traçado completamente plano e reto. Após calcular os 
COVs, os mesmos foram comparados com valores 
calculados por outros autores para verificar se eram 
compatíveis. Foi observada forte influência da irregu-
laridade longitudinal na velocidade de operação de 
alguns veículos, o que acarretou em um comporta-
mento inesperado nos custos de combustível, que 
após um leve acréscimo passavam a reduzir, sendo o 
custo menor para o pavimento com pior condição. O 
custo com maior sensibilidade ao IRI foi o de peças e 
manutenção, que para veículos pesados atingia au-
mento entre 20% e 45% no custo de peças para o 
pavimento com a pior condição. Os custos de capital 
também foram consideravelmente sensíveis aos efei-
tos da irregularidade. Não se observou influência da 
irregularidade nos custos com óleos lubrificantes. Os 
veículos pesados tiveram maior aumento nos custos 
quando comparados com os veículos mais leves – 
16% para caminhões pesado contra 3% dos carros 
médios. A comparação dos valores obtidos neste 
trabalho com trabalhos desenvolvidos anteriormente 
por outros autores indicou que os resultados são 
compatíveis com valores reais, indicando que a utili-
zação do HDM-4 é recomendada nesse tipo de análi-
se, mesmo sem a calibração dos modelos que esti-
mam os efeitos dos usuários. É recomendado o apro-
fundamento nos estudos que caracterizam o compor-
tamento dos componentes dos veículos em função do 
estado de conservação dos pavimentos rodoviários, 
de modo a aumentar a confiança nos resultados obti-
dos tanto na determinação real, como na calibração 
do próprio HDM-4. 
 

 
 

 

PALAVRAS-CHAVE: : hdm-4; custos de operação 
de veículos; irregularidade; sistema de gerência 
de pavimentos. 

ABSTRACT 

The objective of this work was to estimate the 
vehicle operating costs (VOCs) of a roadway at 
different levels of longitudinal roughness of the 
pavement, using HDM-4 (Highway Development 
and Management) software to perform the simu-
lations. Based on simulations carried out previ-
ously for a real roadway, and updating the prices 
of vehicle components, the VOCs were calculated 
for IRI (International Roughness Index) values 
between 1 and 6 m / km, considering a highway 
completely flat and straight. After calculating the 
VOCs, they were compared with values calculated 
by other authors to verify if they were compati-
ble. It was observed a strong influence of the lon-
gitudinal roughness in some vehicles operating 
speeds, which resulted in an unexpected behavior 
in the fuel costs, which after a slight increase be-
gan to reduce, being the lower cost for the pave-
ment with worse condition. The most sensitive 
cost to IRI was that of parts and maintenance, 
which for heavy vehicles reached an increase be-
tween 20% and 45% in the cost of parts for the 
pavement with the worst condition. Capital costs 
were also considerably sensitive to the effects of 
roughness. There was no influence of roughness 
in the costs of lubricating oils. Heavy vehicles had 
the greatest increase in costs compared to lighter 
vehicles - 16% for heavy trucks versus 3% for me-
dium cars. The comparison of the values obtained 
in this work with works previously developed by 
other authors indicated that the results are com-
patible with real values, indicating that the use of 
HDM-4 is recommended in this type of analysis, 
even without the calibration of models that esti-
mate users effects. It is recommended to deepen 
the studies that characterize the behavior of the 
components of the vehicles depending on conser-
vation state of road pavements, in order to in-
crease confidence in the results obtained both in 
the actual determination and in the calibration of 
the HDM-4 itself. 

 

 

KEYWORDS:  hdm-4; vehicle operating costs; 
roughness; pavement management system.  
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 1. INTRODUÇÃO 

 
A irregularidade longitudinal dos pavimentos rodoviários é utilizada como um indicador da qualidade 
em que os pavimentos se encontram do ponto de vista funcional. Esta condição funcional interfere 
diretamente no conforto e segurança dos usuários e, por consequência, nos custos de operação dos 
veículos (COVs). Segundo a CNT (2017), uma rodovia com pavimento em péssimo estado pode acarre-
tar num aumento de até 91,5% dos custos de operação de um caminhão pesado (41% de aumento em 
pavimentos com condição regular). Como, de acordo com a própria CNT (2017), 50% das rodovias ava-
liadas na sua pesquisa em todo o Brasil apresentam pavimentos em condições regular, ruim e péssi-
mo, existe um grande impacto da condição dos pavimentos na própria economia do país, já que o mo-
do rodoviário responde por mais de 60% da participação no transporte de cargas. 
 
Embora apresente valores gerais do aumento do COV, a determinação dos mesmos é possível em ca-
sos particulares com a utilização do software Highway Development and Management (HDM-4), de-
senvolvido pelo Banco Mundial. Através deste software, a determinação dos COVs utiliza como princi-
pal parâmetro o International Roughness Index – IRI (Índice de Irregularidade Internacional), que no 
programa pode assumir valores entre 1 e 16 m/km. Com o HDM-4, não somente os custos totais po-
dem ser avaliados, como também a variação de cada componente dos veículos avaliados 
(combustível, pneus, peças e manutenção, dentre outros). Nesse sentido, Zaabar e Chatti (2014) veri-
ficaram os efeitos da irregularidade longitudinal de pavimentos no consumo de combustível, pneus e 
nos custos com reparo e manutenção, utilizando para tanto os modelos do HDM-4 calibrados com 
valores reais dos Estados Unidos para os custos com pneus e combustível, e modelos próprios para a 
determinação dos custos de manutenção e reparos.  
 
Segundo Nunes (2012), o software HDM, cuja primeira versão foi o HDM-3, foi o resultado de pesqui-
sas desenvolvidas inicialmente entre o final da década de 60 e o início da década de 70 numa coope-
ração entre o TRRL (Transport and Road Research Laboratory), o LCPC (Laboratoire Central des Ponts e 
Chaussées), o MIT (Massachussetts Institute of Technology) e o Banco Mundial. Ao longo dos anos, 
foram incorporados estudos desenvolvidos em diversos países em desenvolvimento (Quênia, Índia, 
países do caribe e Brasil), até o lançamento do atual HDM-4 no ano 2000, incorporando não somente 
os aspectos de gerência de pavimentos, mas também a inclusão de modelos para a simulação de efei-
tos ambientais e de segurança viária. 
 
Utilizado em vários lugares do mundo na avaliação econômica de projetos rodoviários, o HDM-4 ne-
cessita do fornecimento de diversos dados, que impactam de diferentes formas e intensidades nos 
modelos do programa, conforme exposto por Nunes (2012). Estes dados se dividem da seguinte for-
ma: 
 

 Configurações básicas: parâmetros climáticos e de tráfego básicos do local em estudo. Os parâme-
tros de tráfego se dividem em Speed Flow Types e Traffic Flow Patterns; 

 Padrões de atividades: parâmetros das intervenções que ocorrem durante o período de análise, 
sendo elas intervenções de melhorias (Improvement Standards) ou de manutenção e reabilitação 
(Maintenance Standards); 

 Frota: parâmetros dos veículos que trafegam pelo trecho em estudo; 
Rede viária: parâmetros da estrutura física do trecho em estudo, com a caracterização da geometria 
da via, da estrutura do pavimento existente, volume de tráfego, dentre outros. 
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Neste trabalho, foram estimados os efeitos da irregularidade longitudinal dos pavimentos em todos os 
componentes veiculares do HDM-4, em trechos completamente retos e planos, com os modelos pa-
drão do software não calibrados. Ao final do trabalho, verificou-se a compatibilidade dos custos en-
contrados com valores de outros trabalhos, buscando avaliar se a utilização do HDM-4 é adequada 
mesmo sem a calibração dos modelos e como se comportam os custos. 
 
2. MÉTODO 
 
Este trabalho consiste basicamente na aplicação dos modelos de efeitos dos usuários do HDM-4 para 
estimativa dos COVs em diferentes níveis de irregularidade longitudinal de uma rodovia. Foram utiliza-
dos os mesmos dados de Klein, Parreira e Fernandes Jr (2006), com a adaptação dos preços dos com-
ponentes dos veículos, como combustível, pneus e demais itens. A descrição da sequência das ativida-
des desenvolvidas é feita a seguir. 

 
2.1. Dados de entrada do HDM-4 

 
Os dados utilizados nas simulações deste trabalho foram divididos pelos tipos conforme descrito ante-
riormente: configurações básicas, padrões de atividades, frota e rede viária. Os valores e estratégias 
adotados são apresentados para cada tipo de dado de entrada. 
 
a. Configurações básicas: em relação aos parâmetros climáticos, foram utilizados os valores padrão 

do HDM-4 para a zona climática sub-úmida/tropical (Tabela 1), uma vez que essa zona climática é 
a que mais se aproxima das características da região onde se localiza a rodovia em estudo. Em re-
lação aos parâmetros de tráfego, foi adotado o tipo “rodovia de quatro faixas” (Tabela 2) no Speed 
Flow Type, por se tratar de rodovia de pista dupla, e o Traffic Flow Pattern adotado foi o fluxo livre 
(Free Flow), ou seja, todo o tráfego distribuído igualmente entre todas as horas do ano. 
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RESUMO 

Este artigo mostra alguns aspectos práticos de 

uma solução para superestrutura ferroviária 

técnica e economicamente viável que vem sen-

do adotada a partir de experiências na África 

do Sul, há mais de 30 anos e disseminada de-

pois para outros países, eliminando o uso de 

dormentes convencionais e lastro de pedra 

britada, com vantagens ambientais, bem como 

de redução de custo e prazo de implantação e 

simplificando a manutenção da via. 

 

PALAVRAS-CHAVE: superestrutura ferroviá-

ria . 

ABSTRACT 

From thirty years of experience in South Africa 

and then disseminated for another countries in 

the world, it´s shown some practical point of 

view of a technical and economically feasible 

different railway superstructure solution that 

doesn’t use stone ballast and sleepers as usual, 

showing it’s advantage in terms of environ-

ment, costs profit, time schedule for implemen-

tation and maintenance facilitation as well. 

 

 

KEYWORDS: railway superstructure  
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N o r m a s   d e   P u b l i c a ç ã o 
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INSCREVA-SE    EM   EAD  

ENSINO A DISTÂNCIA    

DRENAGEM URBANA  

 CLICANDO AQUI! 

 

RESPONDA A PESQUISA E ESCOLHA 

EM QUAL CIDADE   DESEJA A REALIZA-

ÇÃO DE SEU(S) CURSO(S) .  

CLIQUE NO(S) DE SEU INTERESSE , 

PREENCHA AS INFORMAÇÕES  PARA 

QUE RECEBA A PROGRAMAÇÃO AO 

TÉRMINO DESTE LEVANTAMENTO! 

 AVALIAÇÃO ESTRUTURAL E PROJETO DE REFORÇO DE 

PAVIMENTOS FLEXÍVEIS E MEIO AMBIENTE - PRESEN-

CIAL 

 BÁSICO DE PAVIMENTAÇÃO URBANA - PRESENCIAL   

 CONTROLE DA QUALIDADE EM PAVIMENTAÇÃO ASFÁL-

TICA - PRESENCIAL 

 CUSTOS E ORÇAMENTOS RODOVIÁRIOS - PRESENCIAL 

 DIMENSIONAMENTO DE PAVIMENTOS - PRESENCIAL 

 DRENAGEM – URBANA - PRESENCIAL 

 DRENAGEM DE ESTRADAS - PRESENCIAL 

 ENGENHARIA FERROVIÁRIA - PRESENCIAL 

 HDM 4 - PRESENCIAL 

 MANUTENÇÃO E REABILITAÇÃO DE PAVIMENTOS  - 

PRESENCIAL 

 MATERIAIS E MISTURAS ASFÁLTICAS - PRESENCIAL 

 MECÂNICA DOS PAVIMENTOS - PRESENCIAL 

 MÉTODO BAILEY DE DOSAGEM - PRESENCIAL 

 PRÁTICO DE MATERIAIS ASFÁLTICOS - PRESENCIAL 

 PRÁTICO DE SOLOS - PRESENCIAL   

 PROGRAMAÇÃO E CONTROLE DE OBRAS RODOVIÁRIAS 

- PRESENCIAL 

 QUALIDADE DE MATERIAIS E SERVIÇOS DE PAVIMEN-

TAÇÃO ASFÁLTICA - PRESENCIAL 

 TECNOLOGIA DE PAVIMENTOS - CONSTRUÇÃO, QUALI-

DADE E CASOS DE OBRAS - PRESENCIAL 

  

 

RESPONDA A PESQUISA E ESCOLHA EM 

QUAL MÊS DESEJA A REALIZAÇÃO DE SEU

(S) CURSO(S)!  

CLIQUE NO(S)  DE SEU INTERESSE , PRE-

ENCHA AS INFORMAÇÕES  PARA QUE RECE-

BA A PROGRAMAÇÃO AO TÉRMINO DESTE 

LEVANTAMENTO! 

 AVALIAÇÃO ESTRUTURAL E PROJETO DE REFORÇO DE 

PAVIMENTOS FLEXÍVEIS E MEIO AMBIENTE - EAD 

  BÁSICO DE PAVIMENTAÇÃO URBANA - EAD 

 CONTROLE DA QUALIDADE EM PAVIMENTAÇÃO ASFÁL-

TICA - EAD 

 CUSTOS E ORÇAMENTOS RODOVIÁRIOS - EAD 

 DIMENSIONAMENTO DE PAVIMENTOS - EAD 

 DRENAGEM DE ESTRADAS - EAD 

 DRENAGEM URBANA - EAD  

 ENGENHARIA FERROVIÁRIA - EAD 

 HDM 4 - EAD 

 MANUTENÇÃO E REABILITAÇÃO DE PAVIMENTOS - EAD 

 MATERIAIS E MISTURAS ASFÁLTICAS - EAD 

 MECÂNICA DOS PAVIMENTOS - EAD 

 MÉTODO BAILEY DE DOSAGEM - EAD 

 PROGRAMAÇÃO E CONTROLE DE OBRAS RODOVIÁRIAS 

- EAD 

 QUALIDADE DE MATERIAIS E SERVIÇOS DE PAVIMEN-

TAÇÃO ASFÁLTICA - EAD 

 TECNOLOGIA DE PAVIMENTOS - CONSTRUÇÃO, QUALI-

DADE E CASOS DE OBRAS - EAD 

 

CLIQUE AQUI! 

ANUIDADE DE 2018  

Sócio individual - pessoa física 

ATENÇÃO: Se estiver inadimplente 

com outros anos, entre em con-

tato com a Secretaria 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfJO1Vhw29lLV2aDCbk-0wQpPKoJLH7qyhR2MVDecyHI2EPrw/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfJO1Vhw29lLV2aDCbk-0wQpPKoJLH7qyhR2MVDecyHI2EPrw/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfJO1Vhw29lLV2aDCbk-0wQpPKoJLH7qyhR2MVDecyHI2EPrw/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfJO1Vhw29lLV2aDCbk-0wQpPKoJLH7qyhR2MVDecyHI2EPrw/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfpbuJ9bkJyMmIFTY8RxhHmLB1GbudWVX5JO3GcK8KpjtO5BQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfpbuJ9bkJyMmIFTY8RxhHmLB1GbudWVX5JO3GcK8KpjtO5BQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfpbuJ9bkJyMmIFTY8RxhHmLB1GbudWVX5JO3GcK8KpjtO5BQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc-7zhjm1Vqx3C361riqvRmngMfjuvSlr3kfYYnqmSjrzpKUg/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc8owy6togEOH00DvvWXNPWGadGCCdBtZxePbnA04poi_Vmlw/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc8owy6togEOH00DvvWXNPWGadGCCdBtZxePbnA04poi_Vmlw/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe0AvV5cKs_uLXsBvt0YGvXdylGbxbBqmxBhwKSBY4N-dIOiA/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfd_ivQlL0ukzCyF2KDrH4wiWCC1gtrr-cEy1_O0cUsfEImLg/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf2BsXh8GQ2YnWsKMzTUjofu-hHfWv2jaT76xf8T7rAEdnV0A/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe3U9392lAS3Modo0PyWpyv79cnzdAqe3vvolegG_zpJRE7rA/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSelbMJ-DkAJGi2or-gr14Qlv5jI54VBrx9vmDVGN7tEsQqBXA/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSceriTsFFX6y0EmLsBda5Ifn5iIc_moAOF55vV4Yb3pgk3IyQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSctCZ977_LU_yCx9DdlNk7L0t5HIYhbWIdGSJJhIrQp68Sjqw/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSctCZ977_LU_yCx9DdlNk7L0t5HIYhbWIdGSJJhIrQp68Sjqw/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScfEfuptPPgwTtCdvqUC4QdPgS3b4aPgiEyYNiV3yeof5qkXQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd7tawKvwnZNP7QwXFW1FB-fLdn-OSkNaLD110C7-cfLTjGug/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeKqfXhxnkyHcRTbyStVrgcST6rViT9I_xXErxA-uPTU6rZGA/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdOwkbd8cvey5sfMYHlS2N1CkPyBLJfCkm92dz9sVGnghUt4w/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeZO9wztMsIh4stpoPvRYJAlo_pE4GBXpNMmEtBzUbiYjOYkg/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfz3fT_qglGL6CcIZfQWwQNslKPcfcRyMIjyUsZqbNCu5drZg/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfz3fT_qglGL6CcIZfQWwQNslKPcfcRyMIjyUsZqbNCu5drZg/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSen0-3MTpQFBJyq-vPHTAJJ9QDkQG4-L94GQh2cobGmUfmnLA/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSen0-3MTpQFBJyq-vPHTAJJ9QDkQG4-L94GQh2cobGmUfmnLA/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfirjlYzHj7SWArh5sgf8cR7-p6hVjb1pMGQmDPiEJ9f4VSEQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfirjlYzHj7SWArh5sgf8cR7-p6hVjb1pMGQmDPiEJ9f4VSEQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSehV0Da22VrOxFw5zpXENYJklr76uM058c1axBDafl5ukrTlA/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSehV0Da22VrOxFw5zpXENYJklr76uM058c1axBDafl5ukrTlA/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSciDe78hngt42MRow8Lp401Zc-j_XjCVV4M_tSNhnQC7GdUrg/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeS7ta8HW8mxXqAwPcBVvIke-lK4MHmGV7mf2bJdksSTy6gGQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeS7ta8HW8mxXqAwPcBVvIke-lK4MHmGV7mf2bJdksSTy6gGQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfmjJWgXsS6aJSSN1EJ-lHdHzWCZgRKX3qvhzYZHwn0oCX0vQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfP1ZL88MF8gbJsBUuIdK1Xp4kXSPxZc0v5RVMQ_SXQc8ldpw/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdU9QoxM_8l11rwLKM6IHMvexgfAvhMy9QPKhggwNsf5qgUoA/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfJO1Vhw29lLV2aDCbk-0wQpPKoJLH7qyhR2MVDecyHI2EPrw/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf8g92hUpvLCZzRsv-T9PX69ZYxXCrKbKsFdMHNBmgTOfI5Yg/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfOOMjGfQI-9tqy9hscZurs_eU0n-1-SDDl4TNwPzwo5m3PJQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe6J7AmkALtqMybrslr3Tk3kVbSkjT1HB_ax9Ss6sHUOBWQuQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSerj9fUcD7cvdgizBOkh2bJEEY2NIoNgmUmjz863d869Ec5ZQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfc2oUb7Fafu34AODqCfeuYT5mvR5-5IICB1tKUHTwtlTQisg/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSedxIo2drkVbimfaqzd_02J1rdQvwsU0lHDU4BOsbRnDKe4dQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc2LKMyhS2h_gK2OS-OU7dChMJS11pXpSVeZryZtZhpAC5zxg/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSc2LKMyhS2h_gK2OS-OU7dChMJS11pXpSVeZryZtZhpAC5zxg/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfOngv0paLAZ9n3mZ0corMJ5T3Xaw2kt6eyt7u2XVCbSAERWA/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfOngv0paLAZ9n3mZ0corMJ5T3Xaw2kt6eyt7u2XVCbSAERWA/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSduM-THTz5i5X1dIfz_0M6jXvZBWmz2Oho5_R7pGpyvrtEpnQ/viewform?c=0&w=1
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSduM-THTz5i5X1dIfz_0M6jXvZBWmz2Oho5_R7pGpyvrtEpnQ/viewform?c=0&w=1
https://pag.ae/bjsjtsg
https://pag.ae/bjsjtsg

